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s cabos eleitorais do PFL 
deram muito movimento ao único comício que o partido promoveu, 

em frente ao Conjunto Nacional. Mas o público foi pequeno 

PFL, faz 
seu comício 
sem povão 

E verdade que o povão 
não compareceu, mas a fes-
ta estava bonita. Durante 
cinco horas, torcidas organi-
zadas dos candidatos do 
PFL à Constituinte disputa-
ram, ontem à noite com 
suas faixas e cartazes, cada 
centímetro quadrado da 
praça em frente ao Conjunto 
Nacional, no único comício 
realizado pelo partido na 
campanha. Valeu a pena: 
terminados os longos discur-
sos, Dona Ivone Lara cantou 
para o público. 

"Afinal, a festa é do parti-
do ou do Osório?" — pergun-
tava o cabo eleitoral do ou-
tro candidato a senador. E 
tinha razão: desde o cami-
nhão de som até o palanque, 
ambos financiados pelopre-
sidente pefelista, davam 
destaque especial à sua can-
didatura. Talvez por isso o 
candidato Antonio Venâncio 
não tenha comparecido, pre-
ferindo realizar sua concen-
tração em Sobradinho, en-
quanto Benedito Domingos 
não apareceu, alegando 
"dor de garganta". 

Sob o aplauso de uma tor-
cida numerosa e com fogos 
estourando a cada vez que 
falava, o dirigente do PFL 
parecia estar mesmo em 
seu dia de glória. Exibiu até 
um bilhete que recebeu mo-
mentos antes de um astrólo-
go, prevendo sua vitória. 

Concentrados na praça 
Lúcio Costa desde as 17 ho-
ras, só às 19 os cabos eleito- 

rate começaram a ouvir 
seaQ candidatos. Em todos 
os discursos, a convocação à 
unidade partidária foi o te-
ma principal, embora diver- 
sas vezes o animador preci-
sasse chamar atenção das 
torcidas para que não bri-
gassem entre si. 

Primeiro candidato a de-
putado a falar, o professor 
Esaú de Carvalho, foi o res-
ponsável pelo lançamento 
da tese que seria depois en-
campada por quase todos os 
oradores. Segundo ele, o 
PFL elegerá o próximo go-
vernador do Distrito Fede-
ral a partir de seu desempe-
nho nas eleições de sábado, 
"e meu candidato é o Osó-
rio". 

Heitor Reis só conseguiu 
falar depois de fazer um pa-
tético apelo às torcidas, que 
disputavam na garganta 
qual o jingle eleitoral que se 
faria ouvir mais alto. Euri-
des Brito foi dura com os ad-
versários, "que já sentem o 
sabor da derrota", enquanto 
Valmir Campelo, um dos 
mais aplaudidos, recusou o 
"já ganhou " para afirmar 
que não dispensa um só vo-
to. Maria de Lourdes pres-
tou uma homenagem aos 
seus cabos eleitorais e o mé-
dico Jofran Frejat, após 
atender a uma das compo-
nentes de sua torcida que 
desmaiou na calçada, res-
saltou as suas obras na Se-
cretaria de Saúde. 


